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Batizado com o nome de Sarah'Kubitschek, esposa do ex-presidente Juscelino Ku-
bitschek, o Parque da Cidade de Brasília.  foi fundado em 1978. Com  4,2 milhões de 
metros quadrados de área verde, o local é um ponto de referência para muitos mo-
radores do Distrito Federal, que vão até o parque nos finais de semana para se di-
vertir com família e amigos. Os freqüentadores do lugar encontram, atualmente, 
quadras de esportes, lagos artificiais, parque de diversões, centro hípico e pistas de 
caminhada, patinação e ciclismo. Além disso, o parque oferece 14 pontos de esta-
cionamento gratuito. 
A principal atração de quem freqüenta o estabelecimento ainda é o percurso de cor-
rida. O parque conta com dois percursos de 10 quilômetros, dois de 6 quilômetros e 
um de 4 quilômetros. A estudante Viviane Sant'anna, moradora do Cruzeiro, é uma 
das pessoas que disputam as pistas diariamente. Segundo ela, o contato com a na-
tureza é um dos maiores benefícios para quem vai ao parque. "É muito melhor ca-
minhar pelo parque do que ficar trancada em uma academia", relatou. Viviane ainda 
completa que, apesar disto, ainda falta melhorar. "Algumas coisas precisam ser me-
lhoradas aqui, principalmente à noite, quando o parque fica mais escuro do que de-
veria", completou. 

A circulação no parque é 
grande. Todos os meses, o 
índice de freqüentadores 
aumenta. Atualmente, o es-
tabelecimento recebe até oi-
to mil pessoas durante a se-
mana. Nos finais de semana, 
esse número pode dobrar. Já 
nos dias em que acontecem 
eventos, como Dia das Cri-
anças, o parque recebe mais 
de 80 mil pessoas . Segundo 
Joseni, o único problema 
que o local nãç tem atual-
mente é com o§ freqüenta-
dores. "Nós temos um públi-
co cativo da manhã, da tarde 
e do início da noite durante a 
semana, essas pessoas tor- 

nam o parque mais bonito e 
saudável. Já nos finais de se-
mana, recebemos famílias, 
que fazem seus churrascos e 
trazem as crianças para mo-
mentos de lazer, sempre 
com muita tranqüilidade e 
sem transtornos", informou. 

Quando o assunto 'é se-
gurança, a questão divide 
opiniões. O mestre-de-obras 
Mario César Damasceno, 
acha que os carros que fa-
zem a segurança do parque, 
mais conhecidos como 'joa-
ninhas', não são suficientes 
para garantir a integridade 
do freqüentador, principal-
mente à`noite. Segundo ele,  

seria necessário que a polí-
cia também fizesse um poli-
ciamento ostensivo ao redor 
do local. "Eu preciso atraves-
sar um longo caminho den-
tro do parque, quando já es-
tá escurecendo, para chegar 
até a parsada de ônibus na 
W3 Sul. Muitos lugares ainda 
não têm iluminação e me 
sintoinseguro", confessou. 

Já o professor Danilo Sil-
vano, não se sente intimida-
do pela escuridão ou pela 
falta de policiamento cons-
tante na área. "Acredito que 
as pessoas estão seguras 
nas dependências do par-
que. Sempre vejo joaninhas  

andando o tempo inteiro e 
fiscalizando se está tudo 
tranqüilo por aqui", relatou. 
A administração do parque 
informou que a questão da 
vigilância do parque será 
reforçada com câmaras de 

monitoramento e motoci-
cjetàs, que ocuparão os es-
paços dos carros dentro do 
parque. Os carros que serão 
removidos ficarão encarre-
gados de fazer a segurança 
dos arredores da área. 


